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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: O rebanho equino brasileiro é 
composto aproximadamente de 5,5 milhões 
de cabeças, sendo o maior da América do 
Sul, e como a criação desses animais a pasto 
no país é favorecida pela extensa área de 
pastagens aliado ao clima tropical, há maior 
desenvolvimento, ingestão e infestação 
de endoparasitas pelos animais, que são 
responsáveis por diversos prejuízos. O 
ozônio utilizado funciona como agente 
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terapêutico em um grande número de patologias, representar uma terapia natural e de baixo 
custo quando comparado a outras drogas antiparasitárias possui poucas contraindicações e 
efeitos secundários mínimos quando realizado na dosagem certa. Portanto, o objetivo desse 
trabalho é testar a eficiência do uso do óleo de girassol ozonizado como potencializador de 
vermífugo no controle das verminoses e seu comportamento como agente imunoestimulante. 
PALAVRAS-CHAVE: Ozonioterapia, óleo ozonizado, verminoses.

INTEGRATIVE VETERINARY MEDICINE PROGRAM: THE EFFICACY OF 
OZONATED OIL IN THE CONTROL OF VERMINOSIS IN HORSES

ABSTRACT: The Brazilian equine herd is composed approximately of 5.5 million heads, being 
the largest in South America, and as the breeding of these animals on pasture in the country 
is favored by the extensive area of pasture coupled with the tropical climate, there is greater 
development, ingestion and infestation of endoparasites by animals, which are responsible for 
various losses. The ozone used works as a therapeutic agent in a large number of pathologies, 
representing a natural therapy and low cost when compared to other antiparasitic drugs has 
few contraindications and minimal side effects when performed in the right dosage. Therefore, 
the objective of this work is to test the efficiency of using ozonated sunflower oil as a dewormer 
potentiator in the control of worms and its behavior as an immunostimulant agent. 
KEYWORDS: Ozone therapy, ozone oil, verminosis.

INTRODUÇÃO  
Segundo a FAO e o IBGE o rebanho equino brasileiro é composto aproximadamente 

de 5,5 milhões de cabeças, sendo o maior da América do Sul e movimenta bilhões ao 
ano, e como a criação desses animais a pasto no país é favorecida pela extensa área 
de pastagens aliado ao clima tropical, há maior desenvolvimento, ingestão e infestação 
de endoparasitas pelos animais (Molento, 2005). Esses parasitas estão presentes em 
praticamente todo território nacional e são responsáveis por diversos prejuízos como: 
espoliação do sistema digestório, redução de peso, menor desenvolvimento, queda de 
imunidade, maior predisposição a outras doenças e parasitas, entre outros (Costa, 2011).  

O ozônio utilizado funciona como agente terapêutico em um grande número de 
patologias, representar uma terapia natural e de baixo custo quando comparado a outras 
drogas antiparasitárias possui poucas contraindicações e efeitos secundários mínimos 
quando realizado na dosagem certa. (Bocci,2000; Souza,2010) 

A propriedade antimicrobiana do ozônio é reconhecida desde a década de 1890, 
quando foi observada sua capacidade de destruir bactérias durante o tratamento de 
efluentes na Europa (Foundation. et al., 1991), desde então, a atuação do ozônio contra 
diversos agentes microbianos vem sendo estudada até hoje, desde bactérias, fungos e 
vírus, protozoários e parasitos de importância em saúde humana e animal, diversificando o 
uso do ozônio. Além disso, devido às suas propriedades germicidas, promove a destruição 
de espécies microbianas e é aplicado atualmente em diferentes ramos da indústria de 
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alimentos, tanto na desinfecção de ambientes quanto na manufatura de produtos 
(Pandiselvam et al., 2018). Usado também em estações de tratamento de águas residuais 
(Chys et al., 2018), no tratamento coadjuvante na terapêutica veterinária (Constantin & 
Birtoiu, 2016) 

Na clínica veterinária, a ozonioterapia é utilizada com significativa eficiência no 
tratamento de diversas enfermidades, o aumento da imunidade e ação antioxidante no 
organismo, atuando em diversos agravos nos animais (Bocci, 2009, 2011; Cardoso,2009). 

O objetivo é testar a eficiência do uso do óleo de girassol ozonizado como 
potencializador de vermífugo no controle das verminoses e seu comportamento como 
agente imunoestimulante. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado em Bandeirantes-PR em uma propriedade com animais 

resgatados durantes os meses de Agosto e Setembro de 2021. As análises parasitológicas 
foram realizadas no Laboratório de Parasitologia e Doenças parasitárias do Departamento 
de Ciências Agrárias da Universidade Estadual do Norte do Paraná, enquanto o exame 
de sangue foi feito no laboratório de análises clínicas Dr. Juarez, ambas localizadas em 
Bandeirantes- PR.

Foram utilizados 19 equinos, de diferentes faixas etárias, resgatados de situações 
de maus tratos e abandono, com alimentação somente a pasto, os quais já se encontravam 
infectados por helmintos gastrintestinais e que não tiveram o uso de anti-helmínticos nos 
últimos três meses antes do início do experimento.

Amostras de fezes foram coletadas dos animais diretamente da ampola retal, 
identificadas em sacos plásticos, as amostras de sangue foram colhidas e identificadas 
em tubo seco e tubo com EDTA, ambas conservadas em caixa de isopor com gelo até a 
chegada ao laboratório. 

Após a coleta de amostras 1inicial do dia 1, foi administrado via oral o anti 
helmíntico Ivermic® equinos tenicida (ivermectina 1%e e praziquantel 15%) utilizando a 
dosagem recomendada pelo fabricante de acordo com o peso dos animais, óleo de girassol 
ozonizado, e óleo de girassol puro também com dosagem de 5ml via oral. 

Os animais foram divididos em 4 grupos sendo:  
Grupo 1: controle, óleo de girassol 
Grupo 2: óleo de girassol ozonizado 
Grupo 3: vermífugo mais óleo de girassol ozonizado 
Grupo 4: vermífugo  
Dia 1 -Foi realizado o exame de OPG e sangue em todos os animais no dia 1 para 

a divisão dos grupos.  
Dia 7- Realizado o protocolo nos animais seguindo a determinação de cada grupo. 
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Dia 14- Foram repetidos os exames de sangue e fezes em 10 animais de grupos 
variados.  

Dia 28- Repetidos os exames de sangue e fezes nos 11 animais restantes. 
Os resultados foram tabulados no programa Excel.  A análise estatística foi feita 

através da comparação de médias pelo método estatístico de Kruskal – Wallis (comparação 
múltipla de médias). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise estatística dos resultados do OPG do grupo 1 teve p = 0.8092), podendo 

concluir que não mostrou diferenças significativas. Os resultados de hematócrito (p=0,3472), 
leucócitos (p = 0.9168) e plaquetas (p = 0.754), não apresentaram diferenças significativas.

O grupo 2 (óleo ozonizado) teve resultado p=1,0000, não apresentou diferenças 
significativas, os resultados de hematócrito (p=0,834), Leucócitos (p=0.6015), e plaquetas 
(p=0.9168), não apresentaram diferenças significativas. 

O grupo 3 (vermífugo + óleo ozonizado), OPG p=0.2454, não apresentou diferenças 
significativas, os resultados de hematócrito p=0,1489, leucócitos p=0,6631, plaquetas p= 
0,2482 não apresentaram diferenças significativas.

O grupo 4, OPG p = 0.008816, apresentou diferença significativa, os resultados do 
hematócrito (p = 1.0000), (leucócitos p = 0.6631) e plaquetas p (= 0.2482) não apresentaram 
diferenças significativas.

O tratamento que apresentou diferença significativa na análise estatística no resultado 
de OPG foi no grupo 4 (vermífugo) (Tabela 2), e apesar de não ter resultados estatísticos 
com os grupos que receberam óleo de girassol ozonizado, existe uma propensão de que 
ele funcione como agente e potencializador do efeito do vermífugo, e melhore a imunidade 
dos animais (Tabela 1) 
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Animal 1º 
Hematócrito

2º 
Hematócrito

1º 
Plaquetas

2º 
Plaquetas

1º 
Leucócitos

2º 
Leucócitos

1 (G1) 25.3 26.9 145.000 274.000 14.100 14.600
3 (G1) 31.9 27.00 223.000 249.000 11.700 24.900
8 (G1) 31.7 28.3 175.000 205.000 12.800 9.100
11(G1) 27.6 27.3 233.000 333.000 9.600 8.500
14(G1) 41.00 38.7 211.000 166.000 17.000 13.600
25(G1) 25.7 25.3 273.000 243.000 7.500 8.600
16(G2) 33.4 26.6 234.000 222.000 10.500 10.800
17(G2) 31.6 28.3 218.000 201.000 8.500 8.800
23(G2) 30.3 34.5 278.000 209.000 12.000 12.500
27(G2) 31.9 31.9 179.000 182.000 7.400 8.200
18(G3) 29.3 28.3 128.000 322.000 5.600 9.600
24(G3) 36 26 265.000 256.000 9.900 13.300
26(G3) 35.1 35.5 230.000 217.000 12.700 14.700
2(G3) 33.5 28.9 181.000 261.000 14.800 12.700
5(G4) 31.8 33.4 167.000 227.000 8.600 8.700
7(G4) 38.7 37 132.000 139.000 14.600 10.200
9(G4) 28 26.9 227.000 93.000 15.600 11.600
21(G4) 34.9 34.9 200.000 200.000 11.300 6.500
22(G4) 28.9 30.1 238.000 231.000 11.400 11.600

Tabela 1- Resultados do hemograma, antes e depois dos protocolos 

Identificação 1º OPG 2º OPG
1 (G1) 900 0
3 (G1) 400 1000
8 (G1) 0 100
11 (G1) 600 350
14 (G1) 250 300
25 (G1) 350 600
16 (G2) 550 350
17 (G2) 0 0
23 (G2) 350 700
27 (G2) 300 200
18 (G3) 800 0
24 (G3) 500 850
26 (G3) 200 150
2 (G3) 400 150
5 (G4) 1100 100
7 (G4) 750 100
9 (G4) 1550 200
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21 (G4) 600 350
22 (G4) 1250 50

Tabela 2- Resultados do exame de OPG antes e depois dos protocolos 

Não foram encontrados na literatura científica outros artigos científicos que 
abordassem o mesmo tema para embasar uma comparação acerca dos resultados obtidos. 
Alguns trabalhos relacionados a seguir demonstraram outras pesquisas nas diferentes 
formas de aplicação do ozônio 

Na França em 1906, foi realizado o primeiro tratamento de vegetais com água 
ozonizada em escala industrial, sendo usado desde então como desinfecção de água 
potável na Europa, já que foi verificado que este método de desinfecção não alterava as 
características organolépticas da água e sua ação sobre os microorganismos era tão eficaz 
quanto o cloro (CHANG; SHELDON, 1989).

Uma pesquisa realizada em 2003 por Lake, observou que o ozônio diminuiu 
significativamente a reação inflamatória em coelhos que apresentavam endoftalmite 
por Staphylococcus epidermitis, isto ocorreu possivelmente devido à redução da carga 
bacteriana provocado pelo ozônio.

Um estudo realizado em 2010, por Souza, et. Al, verificou a eficácia da utilização 
de ozônio via retal como alternativa de tratamento helmíntico, e apesar de não demonstrar 
diferenças significativas na estatística, acredita-se que possui potencial helmíntico e 
em futuros trabalhos com uma amostragem mais expressiva possa mostrar resultados 
estatísticos.

CONCLUSÕES 
Apesar dos tratamentos não mostrarem diferenças significativas nas análises 

estatísticas, os resultados mostram uma propensão do óleo de girassol ozonizado atuar 
como um potencializador do vermífugo, porém é necessário aumentar o número de animais 
na pesquisa para que se atinja resultados melhores.

Com esse trabalho, embora com sem muita diferença significativa foi possível 
observar que a ozonioterapia, como o uso de óleo ozonizado, pode se tornar um aliado 
dos produtores, devido ao seu relativo baixo custo, grande versatilidade e facilidade de 
aplicação através de óleo ou soro ozonizado, quando comparado com outros tratamentos. 
Os resultados podem ser promissores, de que o ozônio possa auxiliar no controle das 
verminoses, que é um dos problemas mais recorrentes com os animais de produção.
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